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Resumo

Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: Reduzir lista de alimentos de um

questionário de freqüência alimentar

semiquantitativo através de diversas estra-

tégias metodológicas, mantendo-se a ca-

pacidade de análise do consumo de ener-

gia, proteínas, glicídios, lipídeos, cálcio e

ferro. Métodos:Métodos:Métodos:Métodos:Métodos: Utilizou-se um questioná-

rio de freqüência semiquantitativo com 80

itens alimentares respondidos por 224

meninas (12-19 anos). Reduziu-se a lista

por regressão linear múltipla, freqüência

de consumo e composição nutricional dos

alimentos. Analisou-se por teste t de
Student, sensibilidade de distribuição das

adolescentes por quartis de consumo, co-

eficiente Kappa e modelos de regressão.
Resultados:Resultados:Resultados:Resultados:Resultados: Os alimentos incluídos apre-
sentaram coeficiente de regressão positi-

vo, com valor de F significativo (P<0,001).

As variâncias totais dos modelos foram
superiores a 0,87, com alguns alimentos

não apresentando plausibilidade nos mo-

delos. Selecionaram-se 32 alimentos dos
modelos e 37 dentre os freqüentemente

consumidos. Os dois critérios apresenta-

ram alguns alimentos distintos; quando os
mesmos foram integrados, obtiveram-se

40 alimentos para lista reduzida. As médi-

as de consumo não diferiram entre a lista
integral e a reduzida. As análises de sensi-

bilidade variaram entre 85% e 100%. O grau

de concordância foi significativo para to-
dos os fatores dietéticos. Os modelos de

regressão com a lista reduzida mantiveram

variâncias totais acima de 0,85 e alimen-
tos semelhantes aos anteriores. Conclu-Conclu-Conclu-Conclu-Conclu-

são:são:são:são:são: Os critérios estabelecidos foram apro-

priados para reduzir a lista de 80 alimen-
tos em 40, mantendo-se a capacidade de

predição e de avaliação do consumo ali-

mentar dos componentes investigados

para o grupo populacional utilizado.

Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Questionário de freqüên-
cia alimentar. Inquéritos alimentares. Con-

sumo alimentar. Epidemiologia nutricional.



411 Rev Bras Epidemiol
2007; 10(3): 410-20

Redução de lista de alimentos para questionário de freqüência alimentar
Chiara, V.L. et al.

Introdução

O crescente interesse em avaliar a asso-

ciação entre exposição dietética e condições

de saúde vem refletindo no desenvolvimen-

to de questionários de freqüência de con-

sumo alimentar1-4. Diferentemente dos mé-

todos de inquérito dietético que avaliam a

dieta atual, como o recordatório de 24 ho-

ras e o registro alimentar, o questionário de

freqüência alimentar é muito útil para re-

tratar a dieta habitual, identificando carac-

terísticas do consumo quanto aos fatores

nutricionais da dieta e tipos de alimentos

freqüentemente consumidos por períodos

de tempo mais longos. É essa peculiarida-

de dos questionários de freqüência alimen-

tar que possibilita o desenvolvimento de es-

tudos de associação entre a dieta e saúde/
doença5,6.

Outra vantagem do instrumento diz

respeito à possibilidade de discriminação
dos indivíduos, em razão da variabilidade

de consumo entre os mesmos, que é cap-

tada com o questionário. Além disso, per-
mite a caracterização de consumo segun-

do a classificação relativa, com relação à

distribuição de determinado fator dietético
no grupo1-5.

Existem três modalidades distintas de

questionários de freqüência de consumo
alimentar. Em uma opção de modelo, o

pesquisador não especifica a quantidade,

detendo-se apenas na definição do núme-
ro de vezes em que o alimento ou grupo

de alimentos é consumido. Trata-se, es-

sencialmente, do questionário de freqüên-
cia alimentar qualitativo. Em outra moda-

lidade, já entendida como quantitativa, o

próprio entrevistado relata a porção e a fre-

qüência de consumo dos alimentos. Ou-

tra proposta definida como questionário

semiquantitativo de freqüência apresenta

uma lista estruturada de alimentos com

porções pré-estabelecidas e várias catego-

rias de freqüência de consumo. As esco-
lhas dos alimentos e de categorias de fre-

qüência de consumo para compor são as

bases principais no desenho do instru-

mento e estão diretamente relacionadas ao

Abstract

Objective:Objective:Objective:Objective:Objective: To reduce the food list of a

semi-quantitative food frequency ques-

tionnaire, through several methodological

strategies, maintaining the ability to assess

energy, proteins, glycids, lipids, calcium,

and iron consumption. Methods:Methods:Methods:Methods:Methods: A semi-

quantitative 80-item food frequency ques-

tionnaire, answered by 224 female adoles-

cents (aged 12-19 years) was used. The list

was reduced through multiple linear re-

gressions, frequency of consumption and

food nutritional composition. It was as-

sessed through Student’s t-test, sensitivity

of adolescents’ distribution according to

consumption quartiles, Kappa coefficient

and regression models. Results: Results: Results: Results: Results: Food in-

cluded in the analysis showed a positive
regression coefficient, with a significant F

value (P<0.001). The models’ total vari-

ances were over 0.87, and some food types
did not show plausible models. Thirty-two

food types were selected among the mod-

els, and 37 among the most commonly
consumed ones. Both criteria included

some different foods and, when these were

merged, 40 food types formed the abridged
list. Consumption averages did not vary

between the complete list and the reduced

one. Sensitivity analyses ranged from 85%
to 100%. The agreement level was signifi-

cant for all diet factors. Regression models

in the reduced list kept total variances over
0.85 and similar food types as compared

to the previous ones. Conclusion:Conclusion:Conclusion:Conclusion:Conclusion: The es-

tablished criteria were appropriate to re-

duce the food list from 80 to 41 items, keep-

ing the predictive ability and food intake

assessment of the components investi-
gated in this population group.

Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:Keywords: Food frequency questionnaire.
Food inquiry. Food intake. Nutritional

epidemiology.
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objetivo do estudo dietético1,4-6.

Diversas estratégias são empregadas

para definir a lista de alimentos do questi-

onário de freqüência, sobressaindo a uti-

lização de tabela de composição de ali-

mentos e resultados de aplicação de ou-

tros métodos na população de interesse1,4,6.

O uso da composição nutricional dos

alimentos para dirigir a formação da lista

pode contribuir para a redução do erro de

subestimação relativo a determinado con-

sumo, por inclusão de alimentos que se-

jam importantes fontes para o mesmo,

sem, contudo, garantir a ausência do erro

de superestimação por excesso de alimen-

tos na lista para atender à ampla varieda-

de de interesses. Outra questão relevante

quanto ao uso de tabelas de composição

de alimentos se refere à possibilidade de
incluir alimentos que, embora sejam im-

portantes fontes de algum nutriente de

interesse, podem não ser habituais no gru-
po de estudo, elevando de forma inade-

quada a extensão da lista1,4,7.

A aplicação de resultados oriundos de
outra pesquisa permite direcionar a lista

para alimentos referidos como os mais

habituais e, ainda, incluir aqueles já apon-
tados como associados à condição de in-

teresse1,7.

Atualmente, tem sido proposto reduzir
a extensão da lista de alimentos dos questi-

onários de freqüência alimentar para

simplificá-los, facilitando a aplicabilidade,
compreensão e análise. Sugere-se que

questionários extensos tendem a apresen-

tar maior índice de não-resposta, elevando

o tempo e custo dos estudos1,7-9. Dentre as

estratégias apontadas para a redução da lis-

ta de alimentos, técnicas estatísticas vêm
sendo amplamente utilizadas, sobressain-

do-se a correlação, regressão e percentual

de contribuição do(s) nutriente(s) de inte-

resse por alimentos1,7,9.

O uso dessas técnicas facilita a identifi-

cação de alimentos que explicam o consu-

mo de fatores nutricionais de interesse na

pesquisa. No entanto, alerta-se para a pos-

sibilidade de erro na seleção de alimentos

a partir de modelos matemáticos, em fun-

ção da capacidade de explicação do mode-

lo, do ajuste por variáveis de confusão, por

influência de multicolineraridade entre os

alimentos e o cuidado com a plausibilidade

entre a composição nutricional do alimen-

to frente à variável dependente1,9-12.

É dentro desse contexto que o presen-

te trabalho se desenvolve, reduzindo a lis-

ta de alimentos de um questionário de fre-

qüência alimentar semiquantitativo, atra-

vés de diversas estratégias metodológicas

e mantendo-se a capacidade de análise do

consumo de energia, proteínas, glicídios,

lipídeos, cálcio e ferro.

Metodologia

O presente estudo utilizou os resultados

da Pesquisa de Nutrição e Saúde, desenvol-
vida no município do Rio de Janeiro (PNS/

RJ), incluída em estudo multicêntrico do

Ministério da Saúde realizado em 1996. To-
dos os detalhes sobre a PNS/RJ já foram

publicados no trabalho de Sichieri13.

No estudo atual, optou-se por selecio-
nar desse banco de dados as respostas de

224 adolescentes do sexo feminino, com

idade entre 12 a 19 anos, que responderam
ao questionário de freqüência alimentar

semiquantitativo da PNS/RJ. O referido

questionário integrou 80 itens alimentares;
oito categorias de freqüência de consumo;

porções estabelecidas a priori para cada

item e definidas em medidas caseiras e
regionais 13. Este questionário é encontra-

do com acesso livre on-line14.

Do questionário de freqüência alimen-

tar foram extraídas as variáveis dependen-

tes: consumo per capita/pessoa/dia para

energia (kcal), proteínas (g), glicídios (g),

lipídeos (g), cálcio (mg) e ferro (mg). As va-

riáveis independentes foram os alimentos,

enquanto a idade (anos) e o índice de mas-
sa corporal (kg/m2) foram definidas como

variáveis de controle. A renda foi excluída

do conjunto de variáveis de controle, por

ter sido observada similaridade de freqüên-

cia do consumo nessa população7.

Para redução da lista de alimentos,
empregaram-se as seguintes estratégias:
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(a) regressão linear múltipla stepwise
forward em resultados obtidos a partir do

questionário de freqüência alimentar para

cada variável dependente; (b) listagem de

alimentos referidos no mesmo instrumen-

to como de consumo freqüente na popu-

lação selecionada; (c) e a composição

nutricional dos alimentos.

Analisou-se a distribuição dos dados

por meio de medidas de dispersão (desvio

padrão e amplitude dos dados), normali-

zando-se as variáveis (transformação em

logaritmo na base 10). Desenvolveram-se

correlação de Pearson e regressão linear

múltipla stepwise forward. Da matriz de

correlação selecionaram-se as variáveis

que apresentaram coeficiente de correla-

ção positivo e significativo ao nível de P ≤
0,05 com r ≥ 0,10, para entrada nos mode-
los de regressão.

A entrada e permanência das variáveis

nos modelos de regressão basearam-se no
valor de P < 0,10 no teste F, enquanto a

seleção dos alimentos desses modelos

para a lista reduzida considerou os seguin-
tes critérios: limite de variância total (R2

total) de 0,85, definido a partir da menor

variância dos modelos; coeficiente de re-
gressão (β) positivo; coeficiente de deter-

minação > 0,01; e plausibilidade dos ali-

mentos em cada modelo, baseada na com-
posição nutricional dos mesmos como

fontes de energia, proteínas, glicídios,

lipídeos, cálcio ou ferro.
Foram definidos como alimentos fre-

qüentemente consumidos aqueles que

apresentaram percentuais iguais ou supe-

riores a 50% de consumidores da popula-

ção utilizada.

A composição nutricional foi emprega-
da para analisar a plausibilidade dos ali-

mentos incluídos nos modelos de regres-

são e entre aqueles mais freqüentes no
consumo, tendo em vista os fatores dieté-

ticos de interesse15.

Para análise preliminar da lista reduzi-
da, empregaram-se quatro técnicas: (1)

comparação entre médias de consumo de

energia, proteínas, glicídios, lipídeos, cál-

cio e ferro com as duas listas (integral e

reduzida) de alimentos, usando-se o teste

t de Student; (2) cálculo de sensibilidade;

e (3) coeficiente Kappa. Para determinar a

sensibilidade, considerou-se a distribuição

de freqüência das adolescentes por quartis

de consumo em cada nutriente com as

duas listas de alimentos. A lista integral de

alimentos deu origem a distribuição es-

perada, enquanto da lista reduzida obte-

ve-se a distribuição observada. A sensibi-

lidade foi estabelecida dividindo-se a dis-

tribuição observada pela distribuição es-

perada. O coeficiente Kappa foi emprega-

do para avaliar o grau de     concordância

entre as distribuições em uma mesma uni-

dade amostral, estabelecendo-se que va-

lores iguais ou superiores a 0,75 represen-

tariam concordância excelente, sendo:

concordância observada -
concordância esperada16

Coeficiente Kappa = ––––––––––––––––––––––––
1 - concordância esperada

As análises foram desenvolvidas utili-

zando-se o programa estatístico SAS ver-
são7.1217. A pesquisa original que serviu de

base de dados para este artigo foi aprova-

da pelo Ministério da Saúde do Brasil. Não
há qualquer tipo de conflito de interesses,

real ou potencial, relacionado ao presente

trabalho.

Resultados

Os mais elevados coeficientes de corre-

lação foram observados entre cálcio e leite

(r = 0,66 e P = 0,0001), seguidos de ferro e
feijão (r = 0,61 e P = 0,0001).     Entre os ali-

mentos, correlações significativas destaca-

ram-se para: arroz, feijão, farinha de mesa,
batata frita, bife, frango, hambúrguer, lin-

güiça, peixe, leite, queijo, requeijão, iogur-

te, pizza, bolo, biscoito salgado, pão doce,

pão francês, chocolate, bebida achocola-

tada, sorvete, maionese, pêra, maçã, laran-

ja, uva, abacaxi, suco, alface e refrigerante.

Para inclusão nos modelos de regres-

são a partir da matriz de correlação, foram

selecionados: 65 alimentos para energia;
62 para proteínas e glicídios; 60 para ferro;
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59 para lipídeos e 56 para cálcio. Os mode-

los com estas variáveis dependentes apre-

sentaram os seguintes resultados quanto

às variâncias totais (R2) e números de ali-

mentos: energia com R2 = 0,94 e 34 alimen-

tos; proteína com R2 = 0,93 e 34 alimentos;

glicídios R2 = 0,93 e 31 alimentos; lipídeos

R2 = 0,87 e 22 alimentos; ferro com R2 = 0,93

e 30 alimentos; e cálcio com R2 = 0,92 e 23

alimentos.

Destes modelos, o mais elevado valor

de R2 parcial foi encontrado para leite que

explicou 0,43% da variação total do con-

sumo de cálcio, seguido do feijão, com

0,37% no modelo de ferro. Os alimentos

(variáveis independentes) incluídos para

cada variável dependente apresentaram o

coeficiente de regressão (b) positivo com

valor de F significativo e P<0,001.

Foram selecionados dos modelos de

regressão 32 alimentos, a partir de variância

total de R2 total > 0,85 e R2 parcial >0,01: ar-

roz, feijão, macarrão, bife, carne de segun-

da, vísceras, peixe, hambúrguer, frango, lin-

güiça, ovo, açúcar, pão francês, pão doce,

biscoito doce, biscoito salgado, bolo, pizza,

salgadinhos, bebida achocolatada, leite, io-

gurte, queijo, manteiga/margarina, batata

frita/chips, maçã, manga, pêra, laranja, sor-

vete, suco e refrigerante (Tabela 1).

Tabela 1 - Coeficientes de determinação (R2) dos alimentos selecionados da lista integral. Rio de Janeiro, 1996.
Table 1- Determination coefficients (R2) of foods selected from the complete list. Rio de Janeiro, 1996.

R2

Alimentos Energia (kcal) Proteínas(g) Glicídios(g) Lipídeos(g) Cálcio(mg) Ferro(mg)

1. refrigerante 0,19 - 0,20 - 0,01 -
2. biscoito salgado 0,14 0,08 0,15 0,05 0,03 0,02
3. suco 0,10 - 0,01 - - 0,01
4. macarrão* 0,09 0,13 0,02 0,07 0,10 0,05
5. açúcar 0,06 - 0,09 - - -
6. maçã 0,06 - 0,01 - - -
7. bife 0,04 0,17 - 0,27 - 0,10
8. pão francês 0,03 0,02 0,06 - - -
9. carne de 2ª 0,03 - - 0,01 - 0,01
10. sorvete 0,02 0,01 - - 0,02 -
11. batata frita/chips 0,02 - 0,01 0,09 - -
12. laranja 0,02 - 0,14 - 0,04 -
13. biscoito doce 0,02 0,01 0,01 0,01 - -
14. vísceras 0,01 0,10 - 0,02 - 0,08
15. peixe 0,01 0,02 - 0,03 - -
16. pêra - - 0,07 - - -
17. arroz - - 0,04 - - -
18. pizza - 0,01 0,04 - 0,01 0,02
19. manga - 0,01 0,02 0,01 - -
20. bolo - - 0,02 0,03 - -
21. feijão 0,01 0,04 0,01 - 0,01 0,37
22. hambúrguer - 0,05 - 0,17 - 0,14
23. queijo - 0,02 - 0,05 0,18 -
24. manteiga/marga-rina 0,01 - - 0,02 - -
25. lingüiça - - - 0,01 - -
26. frango - 0,10 - - - 0,02
27. leite - 0,06 - - 0,43 -
28. iogurte - - - - 0,03 -
29. salgadinhos 0,01 0,01 - - 0,01
30. pão doce 0,01 0,01 - - 0,01 0,03
31. bebida achocolatada - - - 0,02 - -
32 ovo - - - - - 0,01

*O macarrão foi analisado na PNS/RJ como preparação à bolonhesa. *Pasta was analyzed in PNS/RJ as Bolognese pasta.
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Através da composição nutricional,

observou-se que diversos alimentos não se

justificavam como preditores em alguns

modelos, enquanto em outros surgiam

com plausibilidade.     Este dado foi mais evi-

dente nos modelos para proteínas, apre-

sentando a variável “farinha de mesa” com

R2 parcial de 0,05. No modelo para o ferro

foram incluídos o abacaxi, com R2 parcial

= 0,04, e o tomate, com R2 parcial = 0,02.

Esta última variável também esteve pre-

sente no modelo para o cálcio, com R2 par-

cial de 0,01.

Partindo-se da lista integral (L1), 37 ali-

mentos foram referidos como mais fre-

qüentemente consumidos por mais de

50% das adolescentes (Tabela 2). Desta

relação, oito (8) alimentos não haviam sido

selecionados dos modelos de regressão:
banana, batata inglesa, cenoura, alface,

maionese, pipoca, chuchu e chocolate.

Por outro lado, dentre os 32 alimentos
selecionados dos modelos de regressão,

quatro (04) não fizeram parte deste con-

sumo freqüente: vísceras, pão doce, iogur-

te e pêra.

Consolidando os diversos resultados,

obtiveram-se 40 alimentos para a lista re-

duzida, originados da lista de 80 do ques-

tionário da pesquisa utilizada. A integração

dos resultados para compor a lista reduzi-

da foi constituída da seguinte forma: ali-

mentos comuns nos modelos de regressão

e consumo – 28; alimentos selecionados

dos modelos de regressão, mas ausentes

do consumo – 4; e alimentos selecionados

do consumo e ausentes dos modelos – 8.

A lista reduzida (L2) foi composta por:

arroz, feijão, macarrão, bife, carne de se-

gunda, peixe, hambúrguer, frango, lingüi-

ça, vísceras, ovo, açúcar, pão francês, pão

doce, biscoito doce, biscoito salgado, bolo,

pizza, leite, queijo, iogurte, manteiga/mar-
garina, batata inglesa, batata frita/chips,

cenoura, chuchu, alface, maionese, maçã,

manga, laranja, banana, pêra, pipoca, sal-
gadinhos, sorvete, chocolate, bebida

achocolatada, suco e refrigerante.

Tabela 2 - Distribuição percentual (%) das adolescentes* conforme consumo referido no
questionário de freqüência alimentar com a lista integral de alimentos. Rio de Janeiro, 1996.
Table 2 – Distribution in percentages (%) of adolescents* according to consumption referred in the
food frequency questionnaire with the complete food list. Rio de Janeiro, 1996.

Alimentos % de Consumidoras Alimentos % de Consumidoras

arroz 99,4 pizza 68,6
feijão 96,2 maçã 67,9
frango 91,8 leite 66,7
manteiga/margarina 91,2 tomate 66,1
refrigerante 90,6 queijo 66,0
ovo 89,3 hambúrguer 66,0
macarrão 88,7 sorvete 63,0
pão francês 88,7 peixe 62,9
açúcar 88,7 biscoito doce 61,7
banana 88,0 bolo 61,6
laranja 87,3 lingüiça 61,0
bife 86,2 maionese 60,4
batata inglesa 84,3 pipoca 57,6
sucos 78,0 bebida achocolatada 55,9
biscoito salgado 76,1 salgadinhos 55,6
carne de 2ª 74,2 chuchu 54,1
cenoura 73,6 chocolate 53,5
batata frita/chips 71,1 manga 52,8
alface 68,6 - -

*n=224
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A capacidade da lista reduzida foi ana-

lisada preliminarmente através de compa-

rações entre as médias de consumo per
capita/dia de energia, proteínas, glicídios,

lipídeos, cálcio e ferro com a lista integral

(L1) e lista reduzida (L2). Os resultados não
revelaram diferenças significativas, con-

forme os valores demonstrados com teste

t de Student na Tabela 3.
Foi analisada posteriormente a sensi-

bilidade entre as distribuições de freqüên-

cias da população por proporção em
quartis de consumo de energia, proteínas,

glicídios, lipídeos, cálcio e ferro, com as

duas listas de alimentos (L1 e L2). O me-
nor valor de sensibilidade (85%) ocorreu

no segundo quartil para lipídeos, enquan-

to os demais quartis atingiram o valor má-

ximo (100%). O grau de concordância ve-

rificado para o coeficiente Kappa foi signi-
ficativo para todos os grupos, variando de

0,97 a 0,99 (Tabela 4).

A análise dos modelos de regressão a
partir da lista de alimentos reduzida apre-

sentou variâncias totais de: 0,90 para ener-

gia e ferro; 0,88 para proteínas, glicídios e
cálcio; e 0,87 para lipídeos. Os modelos

novamente apresentaram variáveis sem

plausibilidade frente à composição nutri-
cional.

Dentre as 40 variáveis selecionadas

para a lista reduzida, 23 estiveram presen-
tes nos primeiros modelos e nos segundos.

De modo geral, as variáveis que apresen-

Tabela 4 - Sensibilidade (%) entre as distribuições de freqüências de adolescentes por quartis
de consumo de energia, proteínas, glicídios, lipídios, cálcio e ferro com a lista integral de
alimentos e a reduzida e Coeficiente Kappa (K). Rio de Janeiro, 1996.
Table 4 – Sensitivity (%) between frequency distributions of adolescents per quartiles of consumption
of energy, proteins, glycids, lipids, calcium, and iron with the complete and reduced lists of foods and
the Kappa Coefficient (K). Rio de Janeiro, 1996.

Nutrientes Proporção por quartis % K*
1o 2 o 3 o 4 o

Energia (kcal) 0,98 0,91 0,93 0,87 0,98
Proteínas (g) 0,95 0,96 0,95 1,00 0,97
Glicídios (g) 1,00 0,98 0,96 0,96 0,97
Lipídeos (g) 0,87 0,85 0,92 0,93 0,97
Cálcio (mg) 1,00 0,96 0,89 0,98 0,99
Ferro (mg) 0,93 0,91 0,87 1,00 0,97

* valor de P< 0,001. * P value < 0.001.

Tabela 3 - Média, desvio-padrão, mediana, valor mínimo e máximo do consumo de energia, proteínas, glicídios, lipídeos,
cálcio e ferro entre as adolescentes com a lista integral de alimentos (L1) e a lista reduzida (L2). Rio de Janeiro, 1996.
Table 3 – Mean, standard-deviation, median, minimum and maximum value of consumption of energy, proteins, glycids,
lipids, calcium, and iron among adolescents with the complete list (L1) and reduced list of foods (L2). Rio de Janeiro, 1996.

Variáveis Média Desvio Mediana Valores
Padrão Mínimos Máximos

L1 L2 L1 L2 L1 L2 L1 L2 L1 L2

Energia(kcal) 2895,1a 2727,6 1087,1 984,8 2789,0 2688,2 730,2 610,1 5923,8 4950,8
Proteínas (g) 101,4 b 95,8 40,1 36,8 94,2 92,6 25,2 20,8 267,5 267,5
Glicídios (g) 423,9c 399,4 164,6 151,2 406,0 387,2 120,8 103,9 913,7 816,7
Lipídios (g) 93,2 d 87,7 43,2 39,0 89,3 84,9 12,2 12,2 256,3 187,3
Cálcio (mg) 1124,2e 1065,0 541,8 515,0 1052,4 978,8 127,6 127,6 2282,0 2150,0
Ferro (mg) 16,8 f 15,8 7,2 7,2 15,1 14,4 5,5 4,5 65,7 65,7
a Comparações através do teste t de Student: t = 1,71; b t = 1, 53; c t = 1,64; d t = 1,40; e t = 1,18; f t = 1,34 todos não significativo com P>0,05. a Comparisons through
the Student t test: t = 1.71; b t = 1. 53; c t = 1.64; d t = 1.40; e t = 1.18; f t = 1.34 were all not significant for P>0.05.
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taram elevado valor de coeficiente de de-

terminação nos primeiros modelos com a

lista integral de alimentos se mantiveram

nos segundos com a lista reduzida, desta-

cando-se apenas o modelo de proteína, no

qual o feijão e o hambúrguer elevaram o

valor deste coeficiente de forma importan-

te (Tabela 5).

Discussão

De modo geral, estudos que objetivam

reduzir listas de alimentos de questionári-

os de freqüência são desenvolvidos para

avaliação do consumo de nutrientes espe-

cíficos ou grupo de alimentos. A redução

de lista de alimentos precisa estar intrinse-

camente relacionada ao objetivo do estu-

do. Esta questão é essencial para aplicação

de toda modalidade de questionários de fre-

qüência alimentar porque estes instrumen-

tos propiciam avaliar a associação entre fa-

tores da dieta e a resposta sobre a condição

de saúde/doença7,9,10,18-20.

Para avaliar o consumo de lipídeos to-

tais da dieta, o estudo de Coates et al.19

considerou necessária a utilização de ape-

nas 13 alimentos em um breve questioná-

rio de freqüência para aplicação por tele-

fone. Já no estudo de Kennedy et al.(20), os

autores reduziram para 15 uma relação de

alimentos, com a finalidade de caracteri-

zar o padrão da alimentação consumida,

enquanto Block et al.9 desenvolveram e

validaram uma lista simplificada em 60 ali-

mentos de outra com 98, demonstrando

Tabela 5 - Coeficientes de determinação (R2)* dos alimentos em cada modelo de regressão
linear múltipla com a lista de alimentos reduzida. Rio de Janeiro, 1996.
Table 5 – Determination coefficients (R2)* of foods in each linear multiple regression model with
the reduced list of foods. Rio de Janeiro, 1996.

R2

Alimentos* Energia Proteínas Glicídios Lipídeos Cálcio Ferro
(kcal) (g) (g) (g) (mg) (mg)

refrigerante 0,19 0,01 0,20 - 0,01 0,01
biscoito salgado 0,14 0,03 0,15 0,04 0,03 0,04
suco 0,10 - 0,02 0,01 0,02 0,03
macarrão* 0,09 0,08 0,02 0,06 0,10 0,05
açúcar 0,07 - 0,09 - - -
maçã 0,05 - 0,02 - - -
bife 0,07 0,22 - 0,33 - 0,15
pão francês 0,03 0,02 0,07 - - -
sorvete 0,02 0,01 0,01 0,05 0,04 -
batata frita/chips 0,02 - 0,01 0,10 - -
laranja 0,02 0,01 0,14 - 0,03 -
biscoito doce 0,02 - 0,01 0,02 - -
vísceras 0,02 0,05 - 0,01 - 0,06
peixe 0,01 0,01 - 0,03 - 0,01
arroz - - 0,05 - - -
pizza 0,01 0,01 0,04 0,01 0,01 0,01
bolo 0,01 - 0,03 - - -
feijão 0,01 0,13 0,01 - 0,01 0,40
hambúrguer 0,01 0,15 - 0,15 0,01 0,13
queijo - 0,02 - 0,03 0,18 -
ovo - 0,01 - - - 0,01
frango - 0,06 - - - -
leite - 0,05 - 0,01 0,43 -

* Os modelos resultantes da lista de 40 alimentos incluíram apenas estes alimentos com R2>0,01. * Models resulting from the
40-food list included only the foods with R2>0.01.
**macarrão foi analisado na PNS/RJ como preparação a bolonhesa. Pasta was analyzed in PNS/RJ as Bolognese pasta.
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que o tempo requerido para resposta, que

foi de 30 a 35 minutos, reduziu-se para 17

minutos.

Listas reduzidas de alimentos trazem

maior complexidade quando se pretende

avaliar o consumo de energia total, porque

podem afetar o valor calórico total da dieta

com a restrição de alimentos expressivos

em teores calóricos21. Dependendo do es-

tudo de associação, a energia altera os re-

sultados, tanto quando for um fator deter-

minante da condição de interesse ou en-

quanto variável de confusão associando-se

à exposição e resposta. Para as duas situa-

ções, a associação entre o(s) nutriente(s)

ou alimento e o resultado sobre a saúde

poderá ser interpretado erroneamente1, 21.

No presente trabalho, a redução de lis-

ta de alimentos demonstrou, através dos
dois modelos de regressão para energia,

que não houve prejuízo em predizê-la a

partir dos alimentos selecionados. A
variância total para energia com a lista re-

duzida também apresentou bom desem-

penho. O resultado quanto à variável ener-
gia se afirmou ao se observar a compara-

ção entre as médias de consumo com as

duas listas de alimentos.
O uso preliminar de correlação para a

seleção dos alimentos da lista integral fa-

cilitou o direcionamento das variáveis in-
dependentes, além de minimizar o efeito

de multicolinearidade nos modelos11,12. Se-

gundo Kleimbaum et al.11, essa prática per-
mite maior refinamento para escolha de

variáveis e minimização do efeito de

multicolinearidade. Para Abramson12, a
multicolinearidade é de difícil controle e

pode promover efeito expressivo sobre os

achados.
A multicolinearidade é comumente

observada em estudos dietéticos aplican-

do-se modelos de regressão. Contribui

para isto, o fato de o consumo alimentar

integrar diversos alimentos ao mesmo

tempo, que inúmeras vezes são consumi-

dos em combinações de forma dependen-

te uns dos outros1,11.

No presente estudo, a correlação entre
os alimentos permitiu verificar nos mode-

los, a entrada de alguns que não apresenta-

vam plausibilidade frente à composição

nutricional e a variável dependente.  O co-

nhecimento sobre a composição nutricional

dos alimentos ao se analisar modelos de re-

gressão para compor questionários de fre-

qüência alimentar permite identificar ali-

mentos que podem ser discriminantes es-

pecíficos para algum nutriente frente à vari-

abilidade de consumo no grupo9.

Estudiosos11 defendem que o emprego

simultâneo de correlação e regressão con-

tribui de forma importante quando den-

tre os objetivos do estudo se apresenta a

seleção de variáveis, acreditando que esta

estratégia passa a integrar no conjunto as

vantagens próprias a cada uma das técni-

cas em particular.

Tendo em vista estes preceitos, a aná-
lise de composição dos alimentos como

estratégias foi importante, uma vez que se

buscou obter de modelos matemáticos um
conjunto de variáveis capazes de predizer

um processo biológico22, ou seja, a associ-

ação entre alimentos consumidos e os te-
ores de energia, proteína, glicídio, lipídeo,

cálcio e ferro da dieta.

Dentro deste contexto sobressai o ne-
cessário conhecimento biológico da asso-

ciação entre variável dependente e inde-

pendente ganhando espaço a plausi-
bilidade. Em estudos epidemiológicos as-

segura-se que decisões sobre associação

podem ser tomadas baseadas em análise
de plausibilidade1,23.

A construção de questionários de fre-

qüência alimentar semiquantitativos deve
considerar a composição nutricional do

alimento quanto à sua representatividade

para os nutrientes de interesse nos estu-
dos. Block et al.24, apresentaram fórmula

matemática que permite analisar esta

representatividade.

A literatura aponta que a escolha do ins-

trumento dietético a ser aplicado precisa

também considerar as características da

população alvo a qual se destina. Na impor-

tância desta questão, surgem alguns aspec-

tos como idade, escolaridade e necessida-
de de maior participação do entrevistado25.
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Em se tratando de estudos aplicando ques-

tionários de freqüência alimentar, Willett1

alerta que listas de alimentos extensas con-

tribuem para elevar a ausência de respos-

tas em inúmeros itens. Esse fenômeno foi

observado em pesquisas com adultos1 e em

outros grupos populacionais2,8,9. Estudos

com adolescentes, por exemplo, precisam

considerar as próprias características do

processo de desenvolvimento que ocorre

nessa fase, quando se evidenciam aspectos

como a disponibilidade de tempo integra-

do ao imediatismo26-28.

O presente estudo analisou a manuten-

ção da capacidade de avaliação do consu-

mo alimentar de energia, macronutrientes,

cálcio e ferro, com a lista de alimentos re-

duzida frente à lista integral, obtendo-se

resultados satisfatórios quanto à compara-
ção de médias e a concordância coeficien-

te Kappa. Para Willett1, esta análise pode ser

considerada como teste piloto sobre a com-
posição da lista. Estes testes são também

empregados em estudos de validade, indis-

pensáveis para aplicação de todo questio-
nário de freqüência alimentar1,5,9,14,29.

Conclusão

Tendo em vista o objetivo do estudo,

considerou-se que a lista reduzida atendeu

à exigência de manter a capacidade de pre-

dição de energia, macronutrientes, cálcio

e ferro, empregando menor número de ali-

mentos do que o instrumento original.

As estratégias metodológicas adotadas

para a construção da lista integraram téc-

nicas retratadas na qualidade da seleção

dos alimentos preditores desses fatores da

dieta e na análise do consumo dos mes-

mos.

Embora o reduzido número de alimen-

tos alcançado tenha diminuído para me-

tade a lista do instrumento original, não

se desvincula deste resultado que a pro-

posta do presente trabalho esteve voltada
exclusivamente para a redução do instru-

mento, e que todos os questionários de fre-

qüência alimentar, sejam originais ou mes-
mo reduzidos, devem se apoiar necessari-

amente em estudos de validação para qual-

quer grupo populacional.
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